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O 66º Congresso Brasileiro de Cardiologia  será 
realizado em Porto Alegre, de 16 a 19 de setembro 
de 2011, no Centro de Convenções da FIERGS, “o 
melhor da América Latina”, segundo o presidente 
do Congresso, Oscar Pereira Dutra. Seu objetivo é 
de “sedimentar as parcerias promovidas ao longo 
dos anos com os irmãos da América Latina, e com 
as sociedades americanas e europeias”.  A Socie-
dade Europeia já assinou um acordo com a SBC 
para enviar oito palestrantes a Porto Alegre.

Esquecemos muitas vezes que a comunicação não 
é só troca de mensagens entre alguém que fala e 
alguém que escuta, mas que ela é de duas mãos. 

sas ações não são comunicadas, informadas, e se 

ção continuada e, em nível institucional, nas ações 

mentada e de acesso fácil. Existem muitos ruídos neste 

novos estudos, e de desenvolver os registros. 
Em geral, são necessários de três a cinco anos 

vascular em 2040.

Seguir as diretrizes e participar de ensaios 
multicêntricos são as novas chaves da luta 
contra a doença cardiovascular



2 65º Congresso Brasileiro de Cardiologia    29 de setembro de 2.010



365º Congresso Brasileiro de Cardiologia    29 de setembro de 2.010



4 65º Congresso Brasileiro de Cardiologia    29 de setembro de 2.010

   
tos nocivos cardiovasculares, o 

O cigarro é mais agressivo nas mulheres
Issa (autora do livro “Deixar de 

léficos.
Levantamentos recentes realizados 

tabagismo com o sexo masculino. 

nuindo significativamente. “Nas 

não fumantes e três vezes maior em 

no sexo feminino são muito mais 

Informações sobre a I Diretriz Latino-
Americana sobre Cardiopatia Cha-
gásica foram divulgadas ontem durante 
simpósio do  65º Congresso Brasileiro 
de Cardiologia. Em fase fi nal de elabo-
ração, o trabalho é o resultado de uma 
parceria da Sociedade Brasileira de Car-
diologia (SBC) com sociedades de car-
diologias latino-americanas. 
O trabalho teve início em dezembro de 
2009 e contou com a participação de 70 
pesquisadores brasileiros e 12 editores. 
Segundo o cardiologista José Antônio 
Marin Neto, o texto na língua portu-
guesa já está pronto e em breve será 
traduzido para o inglês e para o espan-
hol. Em português, o trabalho deverá 
ser publicado nos Arquivos Brasileiros 
de Cardiologia e incluído no material do 
Ministério da Saúde.
A I Diretriz Latino-Americana sobre 
Cardiologia Chagásica tem no seu con-
texto, uma atualização sobre fi siopato-
logia, epidemiologia e de uma maneira 
geral uma abordagem diagnóstica, 
prognóstica e terapêutica da cardiopa-
tia chagásica.
A orientação, conforme José Marin Neto, 
tem caminhado para campos pararelos, 
como a inserção de um sistema de cuida-
dos que deve ser ensinado a pacientes com 
doença de Chagas de maneira  geral. 

Doença de Chagas
O vinho traz grande vantagem para a saúde quando tomado em pequena dose e uma vez ao dia. 
Porém, a bebida deve ser ou não prescrita? Os cardiologistas Protásio Lemos da Luz, Iran Castro 
e Sergio Emanuel Kaiser foram unânimes na resposta - disseram não.  Iran Castro explicou que 
as propriedades benéfi cas estão na uva e não no álcool. “É certo que em doses pequenas o 
vinho ajuda no aumento do HDL-C, mas se a ingestão for maior do que 20 gramas na mulher e 
30 gramas no homem o efeito é contrário, pois aumenta o risco de doenças cardiovasculares”.



Padrão Internacional de qualidade 
em atendimento médico e hospitalar.

Certificado pela
Joint Commission International

O HCor nasceu cuidando do coração. Ao longo dos anos, seus avanços o tornaram referência em

cardiologia. Hoje, o HCor está preparado, com alta tecnologia e equipes médicas e multidisciplinares,

para atender seus pacientes em diversas especialidades com a mesma excelência, dedicação 

e profissionalismo com que faz na cardiologia. O HCor dispõe de serviços em especialidades como

neurologia, urologia, pneumologia, gastroenterologia, cirurgia vascular, ortopedia, medicina 

do esporte, cirurgia plástica, entre outras, o que possibilita o atendimento ao seu paciente em 

todas as suas necessidades. Fazer tudo com coração é fazer sempre mais.

Fazer tudo com coração
é ter excelência em tudo que faz.

HCor. Centro de excelência em cardiologia e cirurgia cardíaca adulta e infantil.

Tel.: 55 11 3053 6611
www.hcor.com.br

HCor. Faz tudo com coração.
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vos da Diretoria de 
Pesquisa da Socie
dade Brasileira de 
Cardiologia (SBC). 

Pesquisa da SBC, o 
cirurgião cardiovas

SBC visa capacitar centros para
o desenvolvimento de pesquisas
O Brasil pode conquistar um lugar maior em pesquisas clínicas, em parceria com universidades americanas

com estudos multicêntricos. “Estamos 
fazendo essa 
ligação com 

do iniciativas 
que estão sen
do tomadas no 
Brasil, como a 
instalação do 
Instituto Bra
sileiro de Pes
quisa Clínica, 
o Brazilian 
Clinical Rese

rios”, disse.

Para o cardiologista, a ideia do tra

tas muito bem qualificados.
Na avaliação do cardiologista, o 

cardiologia de uma forma muito 

daqui têm muito a ensinar, mas ain

quisa”, concluiu.

    “Até pouco tempo, existiam apenas 
50 medicamentos utilizados em oncolo-
gia”, explica Paulo Marcelo Gehm Hoff, 
professor titular de oncologia da USP, 
diretor do Instituto do Câncer do Esta-
do de São Paulo (ICESP).  “Hoje mais 
de 400 moléculas estão em pesquisa 
e algumas delas têm uma ação ultra-
especializada para alterar ou anular o 
efeito de algumas moléculas dentro do 
tumor.” Infelizmente essas moléculas 
destruídas pelas quimioterapias mo-
dernas podem ser importantes para o 
funcionamento das células normais, 
mas podem ser também responsáveis 
de cardiotoxicidade.
O simpósio de cardio-oncologia realizado 
ontem no congresso, reuniu alguns dos 
melhores especialistas do mundo sobre 
o tema da cardiotoxicidade, como Jean-
Bernard Durand (MD Anderson Cancer 
Center, Texas), para discutir os conheci-
mentos atuais sobre esse assunto, ainda 
pouco explorado. “Dez anos atrás, exis-
tiam problemas de cardiotoxicidade com 
um medicamento, hoje não sabemos 
exatamente o tamanho dos efeitos car-
diotóxicos das novas moléculas”, disse 
Paulo Marcelo Gehm Hoff.
O oncologista de hoje deve conhecer 
melhor os eventuais efeitos tóxicos 
para o coração de seus medicamentos, 
e, inversamente,  o cardiologista deve 
ser informado dos efeitos potenciais da 
quimioterapia. Em breve, uma primeira 
diretriz de cardio-oncologia será inicia-
da pela SBC.

Quimioterapia 
e coração

“É a primeira vez 
que vim a um evento 
em Belo Horizonte e 
a escolha da cidade 
foi acertada. Adorei 
o lugar e as pessoas. 
Sou geriatra, aprovei-
tei para acompanhar 
as palestras da parte 
clínica e pude certificar 
que a parte científica
do evento é muito 
rica”.
Cleocy Ferreira de 
Queiroz - (CE)

“Na minha opinião, foi 
um congresso  acima 
das minhas expecta-
tivas. Apreendemos, 
reciclamos e nos atual-
izamos. Fiz o curso de 
Suporte Avançado de 
Vida em Cardiologia, 
foi excelente. Ainda 
reencontrei velhos 
amigos”.
Flávio Aloísio Salim 
(MG)

“Participo do con-
gresso todos os anos. 
É um evento com um 
nível excelente, que 
nos atualiza. É muito 
gratificante e ainda 
mais instigante, pois 
acabamos descobrin-
do que não sabemos 
nada e precisamos 
estudar cada vez 
mais”.
Márcia Soares
Cazarim - (MG)

“Volto para casa 
com uma excelente 
impressão do con-
gresso. Reencontrei 
amigos que não via 
há 20 anos. Todos 
tiveram a mesma 
impressão. Aprendi 
muito, fiz o curso de 
Suporte Avançado 
de Vida em Cardio-
logia”.
Márcio Barreto 
(MG)

“Gostei muito do 
congresso. Foram 
levantadas muitas 
questões interes-
santes e informações 
bastante importantes 
nas diretrizes, tanto 
no cenário nacional 
quanto no internacio-
nal. Destaque tam-
bém para os níveis 
das discussões, todos 
muito bom”.
Suya Aoyana, 26 
anos - (SE)
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Palestrante defende ação conjunta do CFM/AMB para mudar a situação

como referência na 

te da Federação das 

Jorge Isaac, durante 
o congresso. Entre 

tados, mais de 70% 
declararam exercer 

cia com a família também diminui”, 

neração abaixo de R$ 6 mil. Já os 

nem satisfeitos ou insatisfeitos. 

rios médicos”, ressalta Isaac.

mentar as novas tecnologias 

com esses recursos consome 

“Para mudar esse cenário, é 

dos médicos no mercado, 

mudar essa realidade”, diz.

ças cardiovasculares também foram 
debatidos na mesa redonda “Política 

    Já foi imaginado que as estatinas po-
deriam ser distribuídas à população toda, 
até na água da torneira. Será que os anti-
hipertensivos poderiam conhecer a mesma 
fortuna? Esse assunto polêmico foi tema de 
uma mesa-redonda com Miguel Gus, car-
diologista da Unidade de Hipertensão do 
Hospital das Clínicas de Porto Alegre, que 
apresentou os resultados de uma metanáli-
se controversa publicada recentemente.
Segundo Law, autor desse trabalho, a revi-
são de 450 estudos dos quais participaram 
450 mil pacientes permitiu de responder 
pelo menos duas perguntas polêmicas.
Será que o tratamento anti-hipertensivo 
poderia benefi ciar pessoas saudáveis? A 
resposta é sim, segundo o estudo. Seria efi -
caz tratar a população inteira, hipertensos 
como normotensos.
E a segunda polêmica: o tratamento antihi-
pertensivo traria benefícios semelhantes em 
prevenção primária ou secundária? Também 
a resposta é sim, de acordo com o trabalho.
Mas quais são os melhores tratamentos? 
Segundo Law, os beta-bloqueadores são 
mais efi cientes após infarto, mas não apre-
sentam benefícios fora desses eventos. 
Quanto aos outros tratamentos, são todos 
efi cazes.
E como essa metánalise nos ajuda na prá-
tica? Segundo Miguel Gus, pode-se concluir 
desse trabalho que o importante é sempre tra-
tar, especialmente o paciente com alto risco, e 
não se contentar é medir a pressão arterial.

Recife 2006
5.610 congressistas

São Paulo 2007
6.350 congressistas

Curitiba 2008
6.305 congressistas

Salvador 2009
6.598 congressistas

B. Horizonte 2010
6.636 congressistas

8h30-10h (Auditório 7): Highlights e 
Síndromes Coronárias Agudas
Coordenador: Oscar Pereira Dutra (RS) 
Palestrante: Jose Carlos Nicolau (SP), 
Leopoldo Soares Piegas (SP), Ari Timerman 
(SP), Miguel Antonio Moretti (SP), Mauricio de 
Rezende Barbosa (MG)

8h30-10h (Auditório 1): Highlights de 
Arritmias
Coordenador: Adalberto Menezes Lorga (SP) 
Palestrante: Angelo Amato Vincenzo de Paola 
(SP), Adalberto Menezes Lorga Filho (SP), Jacob 
Atie (RJ), Olga Ferreira de Souza (RJ), Ricardo 
Ryoshim Kuniyoshi (ES)

8h30-10h (Auditório 5:) Highlights de 
Hipertensão Arterial Sistêmica
Coordenador: Ayrton Pires Brandao (RJ)
Palestrante: Jose Carlos Aidar Ayoub (SP), Lilian 
Soares da Costa (RJ), Eduardo Costa Duarte Bar-
bosa (RS), Jose Marcio Ribeiro (MG), Weimar Kunz 
Sebba B. de Souza (GO)

8h30-10h (Auditório 6): Highlights de 
Aterosclerose
Coordenador: Andrei Carvalho Sposito (SP)
Palestrante: Tania Leme da Rocha Martinez (SP), 
Francisco A. Helfentein Fonseca (SP), Hermes Toros 
Xavier (SP), Jose Rocha Faria Neto (PR), Jairo Lins 
Borges (SP)



8 65º Congresso Brasileiro de Cardiologia    29 de setembro de 2.010

Efi cácia anti-hipertensiva comprovada para um amplo espectro de pacientes (2)

JI
M

EN
EZA evolução dos antagonistas de cálcio (1)

IdososSíndrome MetabólicaCardiopatasDiabéticos Nefropatas

Uma empresa do Grupo sanofi -aventis

Apresentações:

Alta lipofi licidade e seletividade vascular;
Efi cácia anti-hipertensiva nas 24 horas com 
dose única diária;
Proteção cardiovascular e renal;
Melhor tolerado que outros antagonistas
de cálcio.

(4,5)

(3,4)

(6,7)

(8,9)


